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			Esta história começa com um rapaz comum de 15 anos que tinha uma vida normal. No colégio era bem popular, porém se sentia muito sozinho, e mesmo rodeado, não se sentia querido. Todos tinham afeto por ele, mas ele se sentia solitário, talvez um fatídico caso de depressão ou algo relacionado.


			Certo dia, ele teve uma visão noturna quando estava saindo de uma balada meio embriagado: viu uma mulher muito linda, lutando com outro ser humanoide, mas com asas e chifres. Ele se assustou e achou que tudo aquilo não passava de um delírio pelo álcool consumido; foi tão de relance, que ele achou que era uma alucinação e seguiu seu caminho até sua casa, que não ficava muito longe dali.


			O tempo passou e ele ficou com aquela alucinação gravada na memória, uma bela mulher, coisa que ele jamais teria visto. Aos 18 anos, já em idade adulta, tendo liberdade após uma rotina cansativa de trabalho em um escritório de uma construtora, resolveu sair e tomar algo para relaxar e poder ir para casa descansar para outro dia de trabalho.


			De repente, surge um homem com chapéu e uma roupa meio diferente; tinha um sorriso perfeito e disse: 


			— Olá, meu senhor, estivemos há muito esperando seu retorno, gostaríamos de poder contar com sua ajuda para trazer a ordem ao nosso mundo novamente.


			O garoto, agora já adulto, cujo nome era Marlord, se espantou com o pedido do homem e pensou não passar de uma brincadeira, então sussurrou, meio apreensivo:


			— O senhor me conhece? Não está se confundindo? — E deu uma leve risada. 


			O homem, então, disse: 


			— Não, Marlord é seu nome, não é? Você é o criador de um mundo e o maior herói de outra terra conhecida como Terra do Encanto. Por favor, ouça o que tenho a dizer e depois eu irei embora, se assim for seu desejo.


			O jovem, então, disse:


			— Tudo bem, diga, pois estou ouvindo.


			— Deixe que eu me apresente. Me chamo Cassius e sou servo de um dragão cuja lealdade total é a você. Ele vive em outro mundo, e esse mundo está em total caos agora. Algo aconteceu, e as pessoas já não se lembram mais de você ou dos seus feitos. Alguma coisa está apagando a memória do mundo, e o seu amigo dragão me ordenou, em seu descanso, que te buscasse para que pudesse nos ajudar.


			O garoto respondeu logo:


			— Eu, que não sirvo pra nada, sou fraco e não termino nada que começo! Acho que o senhor me confundiu.


			Ele tornou a dizer:


			— Há mil anos, em nosso mundo, você foi um grande herói, com poder extraordinário. Só que, com o tempo, você se sentiu onipotente demais e quis ter uma vida normal, então dividiu suas memórias e seus poderes em quatro partes, separando-as pelo nosso mundo. Veio para este mundo para ter uma vida mortal, não seria ninguém além de mais um ser normal. Você confiou ao dragão Thunder King, o rei dos raios, a tarefa de zelar pelo mundo e disse que, caso fosse necessário e de extrema importância, te procurasse neste mundo para que pudesse ajudar. Passaram-se mil anos desde então, e você viveu aqui até o dia de hoje, quando o encontrei. Venha comigo, veja com seus olhos o outro mundo e tire suas conclusões do que é verdade. 


			Tirando um colar do bolso com um dente nele, o homem disse: 


			— Basta colocar este colar e verás que o que digo é verdade.


			O jovem Marlord olhou meio receoso e disse:


			— Senhor Cassius, acho que não pode ser verdade essa história absurda, pois tenho apenas 18 anos, mas, se insiste, eu colocarei o colar; se nada acontecer, receio que terá que ir embora e não me incomodar mais, ok?


			Aceitando os termos, Cassius estendeu a mão e entregou o colar a Marlord, que o colocou no mesmo momento. Como um flash, numa piscada de olhos, o mundo girou e tudo mudou.


			Realmente ele foi para outro mundo, um mundo que, para ele, era totalmente desconhecido. Ele estava agora no alto de uma colina, vendo uma cidade meio retrô; abismado com aquilo, disse:


			— É muita informação para absorver!


			Ele se sentou e começou a respirar fundo, pois agora sabia que o que Cassius dissera era totalmente verdade. Sentiu-se um pouco nostálgico, pois era poderoso sem saber, porém ficou incomodado, afinal não sabia o que fazer e se sentia fraco e normal em um mundo totalmente novo.


			Cassius foi logo dizendo: 


			— Você precisa se encontrar com Thunder King, ele está no Deserto das Almas, um deserto ao qual os humanos não se arriscam a ir, não pelo clima duro e seco, mas pelo medo de topar com Thunder King e virar almoço dele. Só escolhidos podem conversar com um dragão e voltar com vida. 


			Marlord o repreendeu e disse:


			— Eu que não vou até lá! Vai que ele não me reconhece e queira me ferir. Eu nunca vi um dragão de perto e não sei se tenho coragem pra isso, não!


			Cassius, então, disse:


			— Você precisa, só ele pode te orientar sobre suas memórias e poderes. Não se preocupe, ele é bastante seu amigo e não tentaria jamais te fazer mal, porém devo lhe avisar: ninguém mais se lembra de que você existiu naquele mundo, não diga nada a ninguém, pois quem está tomando as memórias pode descobrir antes da hora e tentar acabar com você antes que você se lembre e tenha poder para combatê-lo, ok? Vamos entrar na cidade e logo passaremos para o caminho do deserto.


			Chegando à cidade, Marlord viu várias pessoas diferentes, algumas com chifres, outras com asas; lembrou-se de sua alucinação quando tinha 15 anos e tinha certeza de que aquela linda mulher era daquele mundo. Estava ansioso para poder vê-la. 


			Comeu, sem saber, algo que parecia um assado e descobriu que era carne de javali, então se familiarizou, pois não imaginava que num mundo onde existem dragões pudesse haver javalis. Ao anoitecer, entrou em uma taverna com Cassius, onde as pessoas bebiam e gritavam. Ele era o menor do lugar e se sentiu amedrontado. Pediu para ir embora, e Cassius disse:


			— Acalme-se! Aqui as pessoas medem força apenas com quem elas julgam ser fortes. Com tanta humildade quanto a sua, ninguém nos fará mal, e aqui é onde passaremos a noite para amanhã seguirmos viagem.


			Eles, então, beberam um pouco da bebida que lembrava bastante a cerveja do mundo real, porém bem mais forte, como se tivesse uísque no meio. Marlord embriagou-se e foi dormir.


			Ao raiar do sol, todos estavam de pé, e ele estava com uma terrível dor de cabeça, de ressaca pela noite anterior, mas já se sentia mais confiante, como se já fizesse parte daquele mundo. Cassius, então, disse:


			— Vamos, meu senhor o aguarda.


			Quase na saída da cidade, uma jovem pergunta a ele:


			— Qual o seu nome? Eu tenho a impressão de já tê-lo visto em algum lugar. 


			Marlord, cheio de orgulho, responde:


			— Me chamo Marlord, e um dia você vai se lembrar do meu nome.


			A garota, então, deseja boa viagem e diz para ter cuidado com os dragões, pois eles são perversos com os humanos que invadem seu território. Ele diz adeus e segue viagem, adentrando o Deserto das Almas, aonde muitos humanos vão e nunca mais são vistos; dizem que à noite ainda se ouve o murmurar das almas que não se conformaram com a morte.


			Marlord se arrepia todo com a história e começa a se perguntar por que foi aceitar aquele colar, mas agora já era tarde, não tinha mais volta, tinha que seguir em frente. Eles andaram por nove dias inteiros e então avistaram a montanha na qual Thunder King costumava ficar. Marlord foi se acovardando e tremendo, seu coração parecia sair pela boca a cada passo que dava até quase congelar. Quando chegaram perto da montanha, Cassius gritou:


			— Thunder King, ouça o meu chamado e venha até aqui.


			Como num filme, os céus se escureceram, e os raios começaram a estralar, então as nuvens se abriram e um monstro enorme surgiu: era Thunder King, que desceu como um raio. O bater de suas asas fazia com que o deserto inteiro tremesse. Marlord não conseguia respirar com tamanha adrenalina em seu corpo, então ouviu um trovão dizer:


			— Quem ousa chamar meu nome?


			Era a voz de Thunder King. Cassius respondeu:


			— Sou eu my lord, Cassius, trouxe de volta seu senhor Marlord.


			Thunder King aterrissou, se curvou perante Marlord e disse:


			— Há quanto tempo, meu senhor! Me sinto feliz de poder vê-lo mais uma vez.


			Marlord não respirava e, de tanto medo, não conseguia nem responder a Thunder King.


			Thunder King, então, disse:


			— Não tenha medo, somos grandes amigos, e você pode me chamar pelo nome. Me chamo Thunder King Kissara, o dragão dos raios.


			Kissara era seu nome; Thunder King, seu status. Então Marlord se encheu de coragem e disse:


			— Você mandou me buscar e eu vim, não me faça mal.


			Com uma risada, Kissara respondeu:


			— Eu jamais faria isso! Somos amigos, e sua força é inigualável. Você já me venceu em batalha algumas vezes e não é porque está fraco agora que eu me aproveitarei. Eu sou um dragão, sou o ser mais orgulhoso que existe e jamais contaria vitória sobre quem não pode se defender.


			Assim, Kissara pediu para que eles montassem em suas costas, levando-os para uma caverna no alto da colina. Cassius Marlord e Kissara subiram voando, e Marlord, então, se viu com a respiração pesada; seu corpo não parava de tremer e, quando chegaram à caverna, ele disse:


			— Kissara, por que eu estou aqui?


			E Kissara respondeu:


			— Isso é assunto para outra hora. Vou caçar para comemorar a sua volta, e depois falamos sobre isso. 


			Kissara voou para longe atrás de um javali, e Cassius e Marlord se acomodaram na caverna, fazendo uma fogueira com alguns galhos que Kissara usava para dormir.


			Algum tempo se passou e Kissara retornou trazendo três javalis abatidos para que pudessem ter um banquete. Cassius se encarregou de cuidar e assar a carne dos javalis. Marlord, que outrora estava assustado, agora já se sentia mais à vontade perto do incrível dragão Kissara. Juntos comeram e celebraram o retorno de Marlord.


			Marlord ainda não sabia o quanto era importante para Kissara, porém sabia, no fundo, que poderia confiar no tão temido dragão, e foi logo perguntando:


			— Kissara, o que há de errado para pedir ajuda de um ser tão insignificante como eu? Você, que é tão grande e poderoso, não pode lidar com tal situação?


			Kissara respondeu com sua voz estridente:


			— Meu caro amigo, há algo incomum, uma força misteriosa está consumindo as memórias do povo, e assim que as memórias se vão, as pessoas, esquecidas, desaparecem. E esse foi o motivo pelo qual eu quis que voltasse. Quase ninguém se lembra de você, e, caso seja esquecido, jamais poderia voltar, abrindo alas para que o reinado de escuridão comece em nosso mundo. Aqui existem três classes: os humanos inteligentes, porém fracos; os demônios fortes, porém sem sentimentos; e os dragões, seres racionais demais e muito orgulhosos. Nesse meio-tempo que as memórias sumiram, os dragões foram sendo esquecidos e foram sumindo, restando apenas cinco. Você terá que lutar para reaver um dos fragmentos de suas memórias. Assim que você conseguir, terá que enfrentar os humanos, e depois os demônios, e só então você saberá onde o quarto fragmento está. Essa foi a medida de segurança para que ninguém tivesse o seu poder. Nem mesmo eu conseguiria enfrentar todos e reaver suas memórias, por isso ordenei a Cassius que lhe trouxesse, para que você conseguisse descobrir o porquê de as memórias sumirem e por que os seres desaparecerem sem ao menos deixar uma pista. É o inimigo silencioso mais mortal, cuja força é desconhecida e muito ardilosa.


			Sutilmente, Marlord respondeu:


			— Esse não parece ser um problema tão grande, afinal memórias são memórias.


			E Kissara retrucou:


			— Sim, memórias são memórias, mas alguém está roubando-as para, de alguma forma, destruir a existência deste mundo, e isso é algo sério.


			Marlord, comendo a carne de javali, perguntou:


			— E como faço para enfrentar os dragões sem meus poderes que eu nem sei que existem?


			Kissara respondeu:


			— Simples! Os dragões ainda temem o seu nome. Apresente-se a eles, e eles o ajudarão. Diga ao Fire King Dragon para lhe deixar passar e você terá o primeiro fragmento, porém terá que passar pelo território de Water King e depois Air King para, então, chegar a Fire King Dragon. Water King se encontra ao sul nas águas do Oceano das Vozes Gritantes, Air King nas Montanhas do Vazio, e Fire King nos Vulcões do Desespero. Siga sempre ao sul e encontrará todos eles.


			Ao amanhecer, Marlord se levanta, se prepara e monta em Kissara. Desce a montanha e se despede de seu amigo dragão, preparando-se para uma jornada bastante ardilosa e perigosa. Cassius resolve acompanhá-lo, pois sabe que, sozinho, Marlord morreria antes de alcançar seu objetivo. Juntos, os dois começam a caminhar para o sul, rumo ao Oceano das Vozes Gritantes, ao encontro de Water King.


			Onze dias se passaram, caminhando de dia e descansando ao anoitecer, até que, de longe, avistaram o oceano. Havia apenas algumas casas em volta, parecia um vilarejo abandonado. Cassius e Marlord se aproximaram, viram uma bela mulher em um barco e perguntaram como poderiam fazer para atravessar em segurança o oceano. A mulher disse que o único jeito era agradando Kiara, o dragão da água, que vive nas águas mais fundas do oceano, mas quando sente uma embarcação, sobe para afundar o barco. O único jeito era agradá-la com bastante carne de caça em uma jangada, só então poderiam zarpar; e assim foi feito. Cassius e Marlord caçaram por dois dias aves, peixes, javalis e tudo que fosse caça para agradar a tal Kiara, o dragão aquático. Dois dias após sua chegada naquele vilarejo, pouco se falava, apenas o básico era dito entre os moradores. Quando voltaram até o barco da bela moça com a caça, perguntaram, então, o seu nome, e ela respondeu:


			— Me chamo Lariana, a única que se atreve a navegar nesses oceanos, pois sou uma velha conhecida de Kiara.


			Achando que não haveria problemas, fizeram uma jangada, colocaram todas as suas caças e levaram ao oceano, embarcando no barco de Lariana. Cassius e Marlord se sentiam seguros, sem saber que Kiara odiava os homens porque os achava traiçoeiros, por isso só Lariana navegava naqueles oceanos.


			A jangada foi lançada ao oceano e eles zarparam. Três dias se passaram, então os céus começaram a se escurecer. Lariana disse:


			— Isso só pode ser Kiara. Será que ela não se agradou com a caça?


			Marlord e Cassius se assustaram e, sem saber o que fazer, adentraram a cabine de bordo quando, de repente, um monstro enorme apareceu, com a pele acinzentada quase em tom de branco e escamas azuis pelo seu rosto. Emergiu das águas escuras do oceano. Os ventos sopravam fortes, então houve uma calmaria, e uma voz aguda disse:


			— Quem ousa navegar pelos meus oceanos? 


			Lariana respondeu:


			— Sou eu, my lady Kiara. Sou Lariana, sua velha amiga.


			Kiara, então, sorriu e disse:


			— O que traz você de volta a essas águas perigosas, Lariana?


			Então a jovem respondeu:


			— Preciso levar dois conhecidos ao outro lado.


			Kiara disse:


			— Apresentem-se perante mim, mortais!


			Marlord e Cassius tremiam como nunca e saíram da cabine de bordo. Ao vê-los, o rosto de Kiara mudou, pois eram dois homens; ela tinha muito desgosto e perguntou:


			— Por que eu deveria deixá-los passar?


			Então Marlord disse:


			— Somos enviados de Kissara, o dragão do raio, eu me chamo Marlord e preciso passar, pois há algo que preciso reaver.


			Ao ouvir o nome de Marlord, Kiara, de imediato, o reconheceu, e sua face mudou, dizendo:


			— Há quanto tempo, meu senhor! Esperei por mil anos para poder revê-lo! Sinto-me feliz e gostaria de ajudá-lo nessa travessia.


			Lariana, que há muito tempo não via Kiara falar com ninguém a não ser ela, sentiu-se eufórica e quis saber mais sobre o jovem.


			Então ele disse:


			— Estou à procura de minhas memórias e irei até Fire King para buscá-las. 


			Kiara disse:


			— Eu o ajudarei na água, mas tome cuidado com Air King, ele é muito rebelde, e mesmo sendo o senhor, ele não hesitará em lutar.


			Dito isso, Kiara se apressou, colocou o barco nas costas e nadou numa velocidade absurda. Já mais calmos, Lariana perguntou quem, de fato, era o jovem Marlord, enquanto Kiara os levava. Ele respondeu:


			— Sou apenas um ser fraco que precisa reaver as memórias para se tornar forte.


			Lariana, então, quis acompanhá-lo em sua viagem, pois sentia que há muito tempo não via alguém com o coração tão bom a ponto de um dragão ajudá-lo. Alguns dias se passaram e eles chegaram até a margem de uma terra distante. Kiara se despediu de Marlord, dizendo:


			— Tenha cuidado e volte o mais rápido que puder, pois quero lhe oferecer um banquete, meu senhor.
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